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RESUMO: Estudou-se em 40 cavalos, adultos, sem raça definida, 25 machos e 15 fêmeas,  
a capacidade do estômago, obtendo-se medidas máximas e mínimas de 13,350 1. e 3,800 I. para 
os machos, de 11,100 1. e 3,600 I. para as fêmeas, sendo a média global encontrada de 6,332 1. 
A análise estatística revelou diferença significante, relativamente ao sexo, ao nível de 5%

UNITERM OS: Anatomia, equinos*; Estômago*; Sistema gastroentestinal*

INTRODUÇÃO E LITERATURA

Após o estudo da capacidade do 
estômago em cavalos P.S.I. (FER N A N 
DES FILHO  e cols .7 - 1975), voltamos, 
agora, a examinar esta particularidade 
anatômica em equinos sem raça defini
da, com a finalidade de confrontar nos
sos achados, procurando, dentro do pos
sível, esclarecer as variações registradas 
pelos tratadistas, que apresentam  descri
ções genéricas sem considerar a interfe
rência de importantes fatores como, se
xo, idade e raça.

Assim, enquanto assinalamos em 
40 cavalos P .S .I., adultos, 20 machos e 
20 fêmas, a média geral de 10,910 1., 
com diferenças estatisticam ente signifi- 
cantes atinentes ao sexo,exibindo as fê
meas, valores respectivam ente máximos 
e mínimos de 15,000 1. e 5,700 1. e os 
machos de 21,750 1. e 5,700 1. (FER 
NANDES FILH O e cols. 7 . 1975),
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verificamos quanto, aos dados inseridos 
nos Compêndios de Anatomia Veteriná
ria que, G U R LT’S9 (1873), M ARTIN 12 
(1914),SISSON eG R O S S M A N 17 (1959), 
N IC K EL e cols. 14 (1973), oferecem  
medidas variando de 8 a 15 litros, já 
CARADONNA em BOSSI e co ls. 3 
(s.d.), BRUNI e ZIM M ERL 2 (1947), 
GON ZALES Y GARCIA e ALAVA- 
REZ 8 (1961), fazem menção à média de 
14 a 15 litros, ainda M ONGIARDINO 13 
(1903), BRADLEY > (1922) anotam 15 
litros, também LESB R E" (1922), KO- 
CHI'°(1963), indicando valores oscilando 
entre 12 e 15 litros e, por fim , ZANOL- 
L I 18 (1910), SCH M A LTZ" (1928), 
ELLEN B ER G ER  e BAUN*(1932), FA- 
V IL L P  (1943), Z IM M E R L 79 (1949), 
D O B B E R S T E IN  e H O F F M A N N - 
(1963), SCH W A R ZE e S C H R Ö D E R '“ 
(1972), assinalam por ordem, os seguin
tes dados: 10 a 15, 12 a 25, 6 a 15, 10 a 12, 
25 a 30, 25 e 8 a 20 litros.
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MATERIAL E MÉTODO

N esta pesquisa utilizamos 40 cava
los sem raça definida, adultos, sendo 25 
machos e 15 fêmeas, procedentes de 
várias zonas de criação dos Estados da 
Bahia, Minas Gerais e Rio Grande do 
Sul.

Logo após o sacrifício, separáva
mos o estômago e parte do esôfago e 
duodeno contíguos a ess*e órgão, que, 
depois de lavado, era imerso em reci
p ien te  con tendo  água à tem peratura 
aproximada de 38,5°C, a qual ganhava o 
interior do referido com partim ento, via 
duodeno, até o seu total preenchim ento, 
isto é, quando as pressões interna e 
externa se igualavam. A seguir, median
te o auxílio de pinças tipo “ Clam p” 
colocadas próximo ao cárdia e piloro, 
isolávamos o estômago para depois m e
dir em vasilhame aferido o líquido conti
do no seu interior.

Os resultados obtidos foram  anali
sados estatisticam ente.

RESULTADOS

As avaliações, em litros, referentes 
à capacidade do estômago em cavalos 
sem raça definida, relacionamos no Qua
dro I, que m ostra os valores máximos e 
mínimo de 16,350 1. e 3,800 1. para os

machos e de 11,100 l.e  3,600 1. para as 
fêmeas. Já as médias atingiram nos 
machos 6,858 1., e nas fêmeas 5,456 1., 
alcançando a média geral 6,332 1.

A análise estatística revelou, quan
do confrontam os as médias obtidas para 
machos e fêm eas, diferença significante 
ao nível de 5%.

COMENTÁRIOS E CONCLUSÕES
Os eqüinos sem raça definida que 

relativamente à capacidade do estôm a
go, possuem 6,332 1. em média, com os 
machos exibindo valores limites de 3,800 
1. e 16,350 1., média de 6,858 1., e as 
fêm eas de 3,600 l.e  11,100 1., média de 
5,456 1., apresentam  particularidade se
melhante à encontrada em animais da 
raça Puro Sangue Inglês, vale dizer, 
mostram diferenças estatisticam ente sig- 
nificantes para o c  5%, no que tange ao 
sexo.

De outra parte, os valores verificados 
para estes cavalos, ou seja, a média de 
10,910 1., com as medidas extremas de 
5,700 1. e 21,750 1., média de 12,270 1., 
para os machos, e de 5,700 1. e 15,000 1., 
média de 9,560 1. para as fêmeas (FER 
NANDES FILHO  e cols.7),revelam pos
suir o P.S.I. capacidade gástrica sempre 
maior, quando confrontados com os ani
mais sem raça definida.diferenças estas, 
consideradas estatisticam ente significan- 
tes para o< ;  5%.

Com parando, genericam ente, os 
valores agora estabelecidos com os ofe
recidos pelos tratadistas, evidenciamos 
sensível discordância, que entendemos 
seja atribuída ao método aplicado na 
determ inação destas mensurações, ou, 
ainda, ao tipo de animal estudado.

Assim, vimos que a média de 6,332
1. por nós assinalada é inferior à regis
trada por todos os AA. clássicos compul
sados (G U R L T S  9; MONGIARDINO 
CARADONNA 3; ZANOLLI l#; MAR
TIN  12; B R A D L E Y '; L E S B R E  " ; 
SCH M ALTZ15; FAV ILLI \  ELLEN - 
BERGER & BAUM5; BRUNI & ZIM- 
M E R L 2; Z IM M E R L '9; S IS S O N  & 
GROSSM AN17; GONZALEZ Y GAR
CIA & ALVAREZ8; DOBBERSTEIN & 
H O FFM A N N 4; K O C H 10; SCHWARZE 
& SCHRÕDER '6; N IC K EL e cols. 14).

CAPACIDADE DO ESTÔMAGO (EM LITROS) 
DE CAVALOS SEM RAÇA DEFINIDA

OBS. SEXO CAPAC. OBS. SEXO CAPAC.

1 M 6,300 2 1 F 3,600
2 M 4,500 2 2 M 6,150
3 M 4,600 23 M 5,450
4 F 5,000 24 M 6 , 0 0 0

5 M 3,900 25 F 5,900
6 F 4,500 26 F 4,850
7 F 3,600 27 M 4,750
8 F 4,750 28 M 7,750
9 M 3,900 29 M 8,050

1 0 M 4,250 30 M 16,350
1 1 F 4,500 31 M 7,360
1 2 F 5,200 32 M 7,000
13 F 4,300 33 M 12,850
14 F 4,000 34 M 11,800
15 M 5,950 35 M 6,750
16 M 6,750 36 M 7,250
17 M 5,500 37 M 10,600
18 M 3,800 38 F 9,200
19 M 3,950 39 F 1 1 , 1 0 0

2 0 F 6,650 40 F 4,700
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Por outro lado, considerando ape
nas o valor máximo obtido para cavalos 
machos sem raça definida, isto é, 16,350 
1., notamos que este dado se aproxima 
dos valores maiores reg is trad o s  por 
G U R LT’S9;M 0N G 1A R D IN 015; CARA- 
DONNA 3; ZANOLLI ,g; M ARTIN l2; 
BRA DLEY'; LESB RE1; ELLEN B ER - 
G ER  & B A U M 5; B R U N I & Z IM - 
M E R L 2; SISSO N  e G R O S SM A N 17; 
GON ZALEZ Y GARCIA e A LVA REZ8; 
K OCH 10; N IC K EL e cols.'4, sendo 
a inda in fe rio r aos o b se rv a d o s  p o r 
SC H M A L T Z l5; Z IM M E R L 19; DOB- 
B E R S T E I N  e H O F F M A N N  4 ;

SCHW ARZE e SCHRODER e so
mente superior ao descrito por FAVIL- 
LI 6. Ainda no tocante à medida máxima 
conseguida nesses animais, para as fê
meas, melhor dizendo, 11,100 1., verifi
camos que esta é também sempre infe
rior aos limites maiores relacionados por 
todos os tratadistas consultados.

Finalmente, quanto aos dados mí
nimos anotados, respectivam ente, para 
machos e fêm eas, vale dizer, 3,800 1. e 
3,600 1., devemos salientar que estes 
valores estão bem aquém dos limites 
mínimos apresentados na literatura con
sagrada à Anatomia Veterinária.

RFMV m
FERN A ND ES FILH O , A.; BO RELLI, V .; D’ERRICO, A .A .; PEREIRA , J.G .L . The capacity 

of the stomach in underbred horses.Rev.Fac.M ed.Vet. Zootec.Univ.S.Paulo, 15 (2) -, 191-84
1978.
SUMMARY: It was studied the stomach capacity in 40 adult horses (they were 

underbred), 25 male an J 15 female. There were found the maximum and minimum measures of 
16.350 I. and 3.800 I. for the male and 11.100 I. and 3.600 I. for the female; the global average 
was 6.332 1. The statistical analysis showed significant difference concernig sex, to the level of  
<x = 5%
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